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Resumo: A compreensão do funcionamento dos capões de mata
associados à vegetação campestre em turfeiras da cadeia do
Espinhaço é ainda incipiente, a despeito da sua importância para a
conservação da biodiversidade e a proteção de mananciais hídricos.
O objetivo deste trabalho foi conhecer os padrões de sazonalidade
vegetativos e reprodutivos de um capão de mata e a sua relação com
as condições climáticas locais. O trabalho foi realizado em uma
mata de capão no Parque Estadual do Rio Preto (PERP), em MG.
Foram observados dois picos de maior produção de serrapilheira,
pela maior deposição de folhas, nos meses de maio e de setembro
de 2022, que correspondem aos meses de início e final da estação
seca. Verificou-se um pico de produção de frutos em abril de 2022
e um pico de produção de flores em setembro seguido de outubro.
A produção anual de serrapilheira no capão estudado foi de 5,52
Mg ha-1, composta principalmente por folhas (72,4%) e por galhos
(11,9%), enquanto as estruturas reprodutivas corresponderam a
12,1% do material coletado (4,6% de flores e 7,5% de frutos).

Palavras-chave: Ciclagem de nutrientes, serrapilheira, fenologia,
campos rupestres, Mata de Capão, Reserva da Biosfera da Serra do
Espinhaço.

Abstract: e functioning of forest patches (capões de mata)
associated with grassland vegetation in peatlands of the Espinhaço
Range is still incipient, despite their importance for biodiversity
conservation and protection of water sources. is study aimed to
understand the patterns of vegetative and reproductive seasonality
of a forest patch and its relationship with local climatic conditions.
e study was conducted in a forest patch in the Rio Preto State
Park (PERP) in MG. Two peaks of higher plant litter production
were observed, because of higher leaf deposition, in May and
September 2022. ese periods corresponded to the beginning
and end of the dry season. A peak in fruit production was observed
in April 2022, and a peak in flower production was observed in
September followed by October. e annual litter production rate
in the studied capão de mata was 5,52 Mg ha-1, mainly composed
of leaves (72.4%) and twigs (11.9%), while reproductive structures
corresponded to 12.1% of the collected material (4.6% of flowers
and 7.5% of fruits).
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1. Introdução

Capões de mata são enclaves de pequenas ilhas de formações florestais em
uma matriz campestre, de formato circular ou ovoide, que apresentam solos
mais desenvolvidos que nos seus arredores (Schaefer et al., 2016). Ocorrem
em altitudes relativamente elevadas (Coelho, 2014), especialmente na borda
Sudeste da Serra do Espinhaço. Esse ambiente é relevante para a compreensão
fitogeográfica da vegetação regional e as suas relações com as mudanças climáticas
(Gonçalves et al., 2020) sendo áreas que necessitam de mais estudos pois se
inserem em um importante patrimônio biológico, a Reserva da Biosfera da Serra
do Espinhaço (Costa et al., 2021).

No Parque Estadual do Rio Preto (PERP), em São Gonçalo do Rio Preto-MG,
ocorrem aproximadamente 15 capões de mata de diferentes tamanhos e estágios
de conservação. Essas formações ocupam menos de 0,5% da área total da unidade
de conservação, mas abrigam grande riqueza de espécies, tanto da flora como da
fauna, e são áreas que ocorrem nas cabeceiras dos rios que banham o parque,
sendo, portanto, importantes para a manutenção da quantidade e da qualidade
da água existente (Souza, 2009).

Dentre os serviços ecossistêmicos desempenhados pelos ambientes naturais,
a produção de serapilheira afeta direta e/ou indiretamente as propriedades
fisioquímicas do solo, a atividade microbiana e a diversidade da flora e da
fauna (Farooq et al., 2022), podendo ser considerado um bom indicador do
investimento de carbono em ambos tecidos fotossintéticos e órgãos reprodutivos
(Rowland et al., 2017), sendo as variações temporais de sua produção sensíveis a
mudanças climáticas, tais como estresse à seca estendida.

Estudos visando conhecer a dinâmica da formação da serrapilheira em matas
têm sido conduzidos (e. g. Souza et al., 2019), contudo ainda são necessários mais
trabalhos e um esforço maior de longa duração, conforme admitem Rowland et
al. (2017) e Wang et al. (2021). Conhecer as épocas de maior deciduidade de
folhas, bem como de maior produção de flores e frutos permite compreender a
dinâmica de funcionamento desse ecossistema (Souza et al., 2019). Dessa forma,
o presente trabalho investiga os estoques de serapilheira produzidos por um
Capão de Mata.

2. Material e métodos

O estudo foi conduzido em um Capão de Mata (18º 13’ 48,588”S, 43º 19’
39,24”W; altitude de aproximadamente 1540 m), na porção Sul do Parque
Estadual do Rio Preto (PERP), em Minas Gerais (Figura 1), o qual encontra-
se inserido na Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço (RBSE). Submetido
a um clima regional do tipo Cwb, de acordo com a classificação climática de
Köppen, apresenta clima tipicamente tropical de altitude, caracterizado por
verões brandos e úmidos (outubro a abril) e invernos mais frescos e secos (junho
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a agosto). A precipitação média anual varia de 1250 a 1550 mm, onde a estação
chuvosa inicia-se em novembro e termina em março, com média de precipitação
pluviométrica mensal de 223,2 mm para o período. A estação seca inicia-se em
junho, estendendo-se até agosto, com média de precipitação mensal de 8,3 mm,
com períodos de transição, chuvoso-seco em abril e maio, e seco-chuvoso em
setembro e outubro. A temperatura média anual situa-se na faixa de 18 a 19
°C, sendo predominantemente amenas durante todo o ano, devido às superfícies
mais elevadas do relevo. A umidade relativa do ar é quase sempre elevada,
revelando médias anuais de 75,6% (Neves et al., 2005).

Figura 1. Localização do Capão de Mata, local deste estudo no Parque Estadual
do Rio Preto (PERP), Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço (RBSE)

IBGE (2010)

Foram instalados três coletores confeccionados com tubos de PVC e tela
de sombrite, com dimensão de um metro quadrado e suspensos a 50 cm do
solo (Figura 2). O material caído nos coletores foi retirado mensalmente, no
período de novembro de 2021 a outubro de 2022. Posteriormente, o material
foi levado para secagem a uma temperatura de 40 ºC, em estufa de circulação de
ar. Após a secagem, o material foi separado, utilizando um estereomicroscópio,
nas seguintes categorias, a saber: galhos, folhas, flores, frutos e outros (sementes,
liquens e licófitas, artrópodes e não identificados) e mensurada a sua massa seca,
com o auxílio de balança digital de legibilidade de 0,001g e precisão de ±0,005g.
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Figura 2. Fotografia de um dos coletores instalados no Capão de Mata no Parque
Estadual do Rio Preto (PERP), Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço (RBSE).

Fonte: Autores.

3. Resultados

As maiores produções de biomassa de serrapilheira foram observadas nos meses
de maio e de setembro de 2022. Observa-se que esse dado está relacionado ao
início da seca (maio) e ao final da seca (setembro), respectivamente (Gráfico 1).
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Gráfico 1. Produção mensal de serapilheira para cada categoria (Galhos, Folhas,
Flores, Frutos e Outros) e precipitação decendial (de 10 em 10 dias) para o período

analisado (novembro de 2021 a outubro de 2022) do Capão de Mata no Parque
Estadual do Rio Preto (PERP), Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço (RBSE).

Fonte: Dados da pesquisa e dados de precipitação obtidos na estação meteorológica do local.

Em todos os coletores, a maior produção de serrapilheira foi constituída de
folhas (Gráficos1 e 2), exceto em um dos coletores de final de abril, onde o
número de frutos correspondeu a 45,7% da biomassa do mês. Salienta-se que, no
mês de abril, foi encontrado o maior número de frutos maduros na serrapilheira,
seguidos de final de março e final de novembro. A maior produção de flores foi
encontrada no final de setembro e no final de outubro. A maior produção de
galhos foi obtida em maio, época de maior produção de serrapilheira (Gráficos 1
e 2). A quantidade de total de biomassa obtida na serrapilheira em um ano foi de
5.520,0 kg ha-1, sendo 3997,6 kg ha-1 de folhas (72,4% da biomassa coletada),
251,9 kg ha-1 de flores (4,6%), 416,3 kg ha-1 de frutos (7,5%) e 656,2 kg ha-1
de galhos (11,9%).
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Gráfico 2. Produção mensal de serapilheira para cada categoria (galhos, folhas, flores e frutos)
para o período analisado (novembro de 2021 a outubro de 2022) do Capão de Mata no

Parque Estadual do Rio Preto (PERP), Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço (RBSE)
Fonte: Dados da pesquisa.

Os artrópodes corresponderam a menos que 1% do material da serrapilheira,
exceto em abril, quando o valor foi de 1,4% da biomassa da serrapilheira. Os
liquens e licófitas também não corresponderam a mais de 1% do material da
serrapilheira, exceto em abril, em que a quantidade obtida foi de 1,7%. Destaca-
se a presença da cor verde novo observada em licófitas em todos os meses do ano.

4. Discussão

Ao analisarem um fragmento de floresta ombrófila no Mata Atlântica, Sloboda
et al. (2017) constataram que o maior pico de produção de serrapilheira foi na
primavera e no verão, coincidindo com as mais altas médias de temperaturas e
chuvas, o que contrasta com os resultados aqui alcançados, mas o tipo de domínio
vegetacional é também diferente.

Trabalhos de outros autores também obtiveram maior produção de
serrapilheira no período seco, por exemplo, Neves et al. (2021), estudando uma
floresta sazonalmente seca no bioma de Mata Atlântica, relata que a produção
de serrapilheira nos dois períodos mais secos do ano foi três vezes mais alta
que durante o restante do ano, inferindo que a perda das folhas provavelmente
minimiza o efeito da seca.

Em uma floresta tropical seca no Brasil, durante um período de três anos,
Souza et al. (2019) também encontraram variação sazonal na formação da
serrapilheira e obtiveram maiores produções de serrapilheira, nos dois primeiros
anos estudados, em junho, e no último ano em maio e junho, relatando também
que obtiveram a mais baixa produção de serrapilheira em setembro.
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Valim et al. (2013), ao investigarem ervas e arbustos e ilhas de áreas de árvores
e áreas de florestas semidecíduas, evidenciaram que o pico de deposição de
serrapilheira variou entre esses habitats estudados, ocorrendo em alguns períodos
das estações chuvosas e durante a transição de chuva para seca em ervas e arbustos
e ilhas de áreas de árvores, enquanto ocorrem no final da estação seca nas áreas
de florestas semidecíduas. Variam, portanto, significativamente, em áreas de
diferentes fisionomias dentro de um mesmo complexo de rochas do Quadrilátero
Ferrífero.

Dick e Schumacher (2020), investigando florestas estacionais semidecídua no
Brasil meridional, reportam a maior produção de folhas na serrapilheira nos
meses de agosto e de setembro.

Portanto, são necessários mais estudos em matas semidecíduas para confirmar
ou não os dados aqui obtidos. Sugere-se também a verificação do tipo e
profundidade do solo, conforme destacam Schaefer et al. (2016), ao relatarem
que o tipo de solo é um dos componentes principais que propicia a presença da
mata.

Em todos os meses do ano, a quantidade de folhas foi maior do que as
outras estruturas componentes da serrapilheira, variando de 48,8% (abril) a
85,9% (junho), sendo que, em abril, a grande quantidade de frutos compondo a
serrapilheira diluiu a proporção de folhas. Vários trabalhos consideram a folha
o principal componente da serrapilheira. Inkoote, et al. (2019), em seu trabalho
de revisão de literatura, também alerta para esse fato e cita diferenças percentuais
obtidas em diferentes fitofisionomias.

O percentual maior de galhos na serrapilheira foi obtido em novembro,
contudo a maior quantidade, conforme pode ser observado no Gráfico 1, foi
obtida em maio, período de maior produção de serrapilheira. Inkotte et. al.
(2019) comentam que, nos trabalhos desenvolvidos no cerrado, a quantificação
da participação dos galhos na serapilheira ficou abaixo de 20%, aproximadamente
entre 17,5 e 18%.

Zhao et. al., (2022), ao analisarem florestas perenes de folhas largas no sul da
China relatam que os picos de flores na serrapilheira foram durante a transição
entre a estação seca e chuvosa, enquanto a maior quantidade de frutos na
serrapilheira aparece na estação chuvosa nas duas florestas meridionais da China
e, em estações secas, nas duas florestas mais ao norte da China Meridional.
Padrão semelhante já tinha sido observado por Sanches et al. (2008). estudando a
serrapilheira da Floresta Amazônica Meridional Tropical semidecídua, em que se
observou que a serrapilheira era composta de um pico de estruturas reprodutivas
na transição entre a estação seca e úmida. Os dados obtidos nesse trabalho em
relação a floração corroboram o obtido por esses pesquisadores.

Bentos et. al. (2008) constataram que a maior floração na transição entre o
período seco e o período chuvoso é vantajosa para os polinizadores, pois chuvas
intensas podem inibir a atividade dos polinizadores e trazer perigo para as flores.
A floração mais tardia no período seco facilita a produção imediata de frutos
durante a estação chuvosa.

A maior quantidade de artrópodes em abril de 2022 corresponde ao mês com
maior quantidade de frutos na serrapilheira, o que seria esperado, visto que esses
frutos servem de alimento aos insetos.
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Em microhabitats específicos como epífitas, é comum a presença de plantas
poiquilohídricas, tolerantes à dessecação, o que pode ser observado pela presença
dessas espécies após secagem serem encontrados com a tonalidade de verde novo
claramente indicando a realização de fotossíntese. Ilhas formam um centro de
endemismo para plantas tolerantes à dessecação que, em estado desidratado,
sobrevivem em períodos de poucas chuvas (Porembski e Barthlott, 2000).

A soma total de serrapilheira obtida em um ano de estudo, de 5,52 Mg ha-1
corresponde ao obtida por Souza et al. (2019) em uma floresta tropical seca
também no Brasil.

5. Conclusão

As plantas do capão de mata analisado apresentaram dois meses de pico de maior
produção de serrapilheira, em maio e em setembro, que correspondem ao início
e ao final da estação seca. Esses dois picos correspondem à maior deposição de
folhas, enquanto o maior pico de produção de flores foi em setembro/outubro,
e o de frutos foi em abril.

A produção anual de serrapilheira no capão estudado foi de 5,52 Mg ha-1,
composta principalmente por folhas (72,4%) e por galhos (11,9%), enquanto
estruturas reprodutivas corresponderam a 12,1% do material coletado (4,6% de
flores e 7,5% de frutos).
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